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EDITORIAL

EXPEDIENTE

Prezados Cooperados,
stamos vivendo um período de grande ofer-

ta de leite no Brasil, especialmente no Sul do 

país, a principal bacia leiteira nacional. Essa 

produção recorde, somada ao volume ele-

vado de importações, tem gerado desequilíbrio entre 

oferta e demanda, pressionando os preços e criando 

um cenário desafiador para os próximos meses.

Ao longo de agosto, já observamos queda nos 

preços do leite, tendência que deve se intensificar no 

último trimestre. Esse excesso de oferta é resultado 

não só da boa produção como também da remune-

ração mais atrativa ao produtor nos últimos meses. 

Por outro lado, os custos de alimentação vêm recu-

ando, com queda no preço da soja, milho estabiliza-

do e ração mais acessível, o que ajuda a aliviar parte 

da pressão. 

No mercado de café, o mês de agosto foi positi-

vo, com forte recuperação nos preços após quedas 

acentuadas em períodos anteriores. O café arábica 

registrou alta superior a 30%, enquanto o conilon su-

biu mais de 40% na bolsa. Apesar disso, o cenário cli-

mático segue desafiador, com variações bruscas de 

temperatura e ferrugem impactando lavouras. Esses 

E

SISTEMA OCEMGNOVOS COOPERADOS

A CooperRita teve a satisfação de receber a visi-

ta de Júnior e Rodrigo, representantes do Sistema 

Ocemg, para a revisão do questionário do Progra-

ma de Desenvolvimento da Gestão das Cooperativas 

(PDGC 2025).

O encontro foi um momento fundamental para 

alinhar práticas de gestão e identificar oportunida-

des de aprimoramento, sempre com o objetivo de 

fortalecer a cooperativa e garantir mais eficiência, 

sustentabilidade e inovação em seus processos.

A parceria com o Sistema Ocemg reforça o com-

promisso da CooperRita em buscar continuamente o 

desenvolvimento e a excelência na gestão. Essa troca 

de conhecimento contribui não apenas para a me-

lhoria interna, mas também para o fortalecimento do 

cooperativismo como um todo.

CooperRita recebe 
representantes do Sistema 
Ocemg para revisão do 
PDGC 2025

Integração de novos 
cooperados

ATENDIMENTO:
DE SEGUNDA A SÁBADO,  

DAS 7H ÀS 17H 

CONCEIÇÃO DO RIO VERDE:
José Roberto: (35) 98861-0181

José Joaquim: (35) 98809-0377

CAREAÇU:
José Ibraim Neto: (35) 99907-6727

CARMO DE MINAS:
Diogo: (35) 99191-5307

Marcos Paulo: (35) 99901-4678

VETERINÁRIOS 

Carlos Augusto SRS:  
(35) 99963-2694

Douglas SRS:  
(35) 99126-6260

SANTA RITA DO SAPUCAÍ:
Data Veterinário

20/09 Carlos Augusto
21/09 Carlos Augusto
27/09 Douglas
28/09 Douglas
04/10 Carlos Augusto
05/10 Carlos Augusto
11/10 Douglas
12/10 Douglas
18/10 Carlos Augusto
19/10 Carlos Augusto
25/10 Douglas
26/10 Douglas

PLANTÃO VETERINÁRIOPLANTÃO VETERINÁRIOLOJAS 
COOPERRITA
Loja Telefone

Matriz
(35) 9 9248-0228
(35) 3473-3516

Pouso Alegre (35) 9 9986-1062
Carmo de Minas (35) 9 9938-7062
Careaçu (35) 9 9996-3062
Conceição do Rio Verde (35) 9 9923-5062
Pedralva (35) 9 9932-5401
Itajubá (35) 9 9859-5009
Cachoeira de Minas (35) 9 9907-2062

fatores já comprometem parte da produção prevista 

para 2026, que, embora deva ser maior que a atual, 

dificilmente será a supersafra antes esperada. A re-

comendação é cautela: vender parte da produção em 

momentos de alta pode garantir tranquilidade finan-

ceira e estabilidade para honrar compromissos.

No cenário macroeconômico, o tarifaço dos Esta-

dos Unidos entrou em vigor, mas ainda não sabemos 

ao certo o impacto nos negócios. Com o câmbio es-

tável, a expectativa é de manutenção dos preços de 

defensivos e fertilizantes. No Brasil, continuamos 

com um cenário fiscal complicado, juros altos e de-

saceleração da economia.

É fundamental que os produtores se planejem, 

antecipem compras de insumos e mantenham a 

gestão financeira equilibrada. Que setembro traga o 

retorno das chuvas, reduza os riscos de queimadas e 

abra caminho para um novo ciclo agrícola positivo 

para todos nós.
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A CooperRita recebeu com entusiasmo os novos 

cooperados. O encontro foi uma oportunidade úni-

ca para apresentar nossa história, nossos valores e a 

importância do cooperativismo que fortalece toda a 

comunidade.

Os participantes puderam vivenciar uma imersão 

no dia a dia da cooperativa, conhecendo o laticínio, 

a fábrica de ração, o armazém de café e o Centro de 

Distribuição (CD). Cada visita revelou um pouco da 

estrutura que dá suporte ao trabalho dos produtores.

Mais do que uma 

recepção, a integração 

reforça o compromis-

so da CooperRita em 

caminhar lado a lado 

com cada cooperado. 

Porque aqui, o cres-

cimento é coletivo e 

o futuro é construído 

juntos.
Diretor Presidente
Lucas Moreira Capistrano de Alckmin

2 Edição 703 • Ano 67 • Setembro 2025



TECNOLOGIA

Leite de Qualidade: Boas Práticas na Ordenha
A ordenha é um dos momen-

tos mais importantes dentro da 

atividade leiteira, pois é quando 

se obtém o principal produto da 

propriedade: o leite. Para garan-

tir qualidade, o processo deve ser 

rápido, higiênico e sem causar 

lesões nos tetos, além de evitar a 

disseminação de doenças entre 

os animais. Segundo a Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS), 

um leite seguro precisa ter baixa 

contagem bacteriana, ausência 

de microrganismos nocivos e 

não apresentar resíduos de me-

dicamentos ou contaminantes 

químicos.

Os principais riscos de con-

taminação do leite vêm de qua-

tro fontes: infecção da glându-

la mamária, contaminação da 

pele do úbere e tetos, falhas na 

higienização dos equipamen-

tos de ordenha e do tanque de 

resfriamento, além da qualida-

de inadequada da água usada 

na limpeza. Por isso, a higiene 

correta do ambiente e do equi-

pamento, associada ao bom 

manejo dos animais, é funda-

mental para reduzir problemas 

e manter a produção de um lei-

te saudável.

Entre os cuidados essenciais 

está o pré-dipping, que consiste 

na desinfecção dos tetos antes 

Durante a 13ª Agricooper, o 

consultor Gil Barabach trouxe 

uma análise detalhada sobre 

o atual momento do merca-

do de café, destacando fatores 

que influenciaram diretamen-

te os preços nos últimos me-

ses. Entre eles, a quebra de sa-

fra, os estoques reduzidos e as 

condições climáticas tiveram 

papel determinante, reforçan-

do a sensibilidade do setor a 

qualquer oscilação de oferta e 

demanda. Essa conjuntura fez 

com que o produtor precisas-

se redobrar a atenção na hora 

de comercializar, avaliando 

riscos e oportunidades de for-

ma estratégica.

Segundo Barabach, mesmo 

com quedas momentâneas 

nas cotações, o cenário ainda 

é considerado favorável, já que 

os preços se mantêm acima 

da média histórica e oferecem 

boas margens ao produtor. O 

consultor ressaltou que o café arábica segue valorizado 

em relação ao robusta, reflexo da maior disponibilidade 

da ordenha, seguido de secagem 

com papel toalha descartável. 

Essa prática reduz a contamina-

ção ambiental e facilita a detec-

ção precoce de mastite clínica, 

identificada pelo teste da cane-

ca telada. Durante a ordenha, é 

importante observar o posicio-

namento adequado das teteiras 

e evitar práticas como o uso de 

pesos sobre os conjuntos, que 

podem causar lesões e aumentar 

a incidência de doenças.

Após a ordenha, o pós-di-

pping com soluções específicas 

protege os tetos contra infec-

ções. Também é recomendado 

manter as vacas em pé por pelo 

menos 20 minutos, fornecendo 

alimentação logo após o proce-

dimento. Já os equipamentos 

de ordenha e o ambiente devem 

ser higienizados imediatamen-

te, utilizando detergentes e sa-

nitizantes adequados. A adoção 

dessas medidas simples, aliada 

ao acompanhamento técnico-

-veterinário, contribui direta-

mente para a produção de um 

leite de alta qualidade, benefi-

ciando produtor, consumidor e 

toda a cadeia do setor.

deste último no mercado inter-

nacional. Outro ponto levanta-

do foi a influência das expor-

tações brasileiras, que vêm em 

ritmo menor, fortalecendo a 

percepção de menor oferta glo-

bal de café de qualidade.

O especialista reforçou a 

importância de o produtor ge-

renciar sua comercialização 

com cautela, evitando vendas 

precipitadas e aproveitando 

os momentos de valorização. 

Para ele, este é um período de 

“gestão de oportunidade”, em 

que planejamento, análise de 

custos e visão de longo prazo 

são fundamentais para garan-

tir rentabilidade e sustentabili-

dade. A mensagem central foi 

clara: quem souber adminis-

trar bem esse momento, po-

derá colher bons resultados, 

mesmo diante de um mercado 

instável e competitivo.

CAFÉ

Cenário do Café e Perspectivas de Mercado

Tenha voz ativa em nossa cooperativa, traga
seus comentários, sugestões e opiniões para

continuarmos evoluindo juntos.

Queremos ouvir
você!

WhatsApp:
(35) 3473-3510

Gil Barabach 
Técnico tendencias e mercados

Jean Carmo da Costa 
Técnica de Campo
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LANÇAMENTOS 13ª AGRICOOPER

13ª Agricooper: conhecimento, 
oportunidades e cooperação

Entre os dias 2 e 5 de setembro, a CooperRita re-

alizou a 13ª edição da Agricooper, feira agropecuária 

que já se consolidou como um dos principais encon-

tros do setor em nossa região. O evento movimentou 

todas as lojas agropecuárias da cooperativa, reunindo 

cooperados, produtores rurais e parceiros em uma se-

mana marcada por conhecimento, oportunidades de 

negócio e fortalecimento do cooperativismo.

Um dos grandes destaques foi a oferta de condições 

especiais e exclusivas para cooperados, que puderam 

adquirir adubos, fertilizantes, sementes de milho e ou-

tros insumos com vantagens únicas, garantindo eco-

nomia e eficiência para suas propriedades. Essas con-

dições reforçaram o compromisso da CooperRita em 

apoiar diretamente quem vive do agro, fortalecendo a 

produção e a renda no campo.

Outro ponto alto do evento foi o circuito de Pales-

tras da Agricooper, que trouxe especialistas renoma-

dos para abordar temas de grande relevância, como 

nutrição animal, mercado de leite e café, manejo de 

solo e novas tecnologias para a produção. O espaço 

para aprendizado e troca de experiências foi muito 

elogiado pelos participantes, que ressaltaram a impor-

tância de contar com informações práticas e atualiza-

das para aplicar no dia a dia da atividade rural.

As avaliações positivas dos cooperados reforçam o 

sucesso da 13ª Agricooper. Muitos destacaram a orga-

nização do evento, a qualidade dos conteúdos apre-

sentados e a oportunidade de realizar bons negócios 

aliados ao conhecimento técnico. Mais do que uma 

feira, a Agricooper se consolidou como um ambiente 

de união, inovação e valorização do produtor, fortale-

cendo ainda mais os laços entre a CooperRita e seus 

cooperados.

Mateus Eduardo da Silva  
Marketing e comunicação

CooperRita lança Queijo Gouda  
e amplia portfólio de produtos 

Em 2025, a CooperRita anuncia mais uma no-

vidade em seu portfólio: o Queijo Gouda, que che-

ga para integrar a linha de queijos especiais da co-

operativa. Produzido com leite selecionado, após 

um rigoroso processo de controle de qualidade, o 

novo queijo passa por uma maturação de 60 dias, 

garantindo sabor marcante e textura cremosa. 

Ideal para compor tábuas de queijos e harmonizar 

com vinhos, o Gouda representa a tradição minei-

ra somada ao refinamento dos queijos de padrão 

internacional.

 Este lançamento reforça o compromisso da  

CooperRita em oferecer produtos que unem tra-

dição, qualidade e inovação. É um convite para o 

consumidor descobrir novas experiências à mesa. 

O Queijo Gouda CooperRita é apenas o primei-

ro de uma série de lançamentos planejados para 

o segundo semestre de 2025. Ainda em outubro, 

chegam ao mercado o Iogurte de Morango com 

Pedaços (400 g), que combina cremosidade, fres-

cor e pedaços generosos de fruta, e o Doce de Lei-

te Zero Açúcar, opção pensada para quem busca 

uma alimentação mais equilibrada, mas sem abrir 

mão do sabor característico do doce tradicional. 

Outro lançamento imperdível é o Requeijão 

Culinário CooperRita, que virá nas embalagens  

de 400 g e 1,5 kg, chegando ao mercado em no-

vembro. Um produto cremoso e versátil desenvol-

vido especialmente para uso em receitas doces e 

salgadas. Ele tem textura firme e estável ao aque-

cer, garantindo cremosidade e sabor sem talhar 

ou separar. 

Ainda em novembro, a CooperRita apresenta 

o Doce de Leite com Cappuccino, uma inovação 

que une a cremosidade do Doce de Leite Cooper-

Rita ao sabor marcante do cappuccino, oferecen-

do uma opção diferenciada em um mercado com 

poucas opções semelhantes.

Com esses lançamentos, a CooperRita reafir-

ma sua posição como uma das principais coope-

rativas de laticínios de Minas Gerais, valorizando 

o trabalho de seus cooperados e oferecendo ao 

consumidor produtos que combinam qualidade, 

inovação e sabor. 
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